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RESUMO 

A alelopatia é o estudo de efeitos causados por alguma planta, através de seus 
metabólitos, no trabalho realizado foi analisado o efeito alelopático da coroa de cristo 
(Euphorbia milii L.), na margarida (Chrysanthemum leucanthemum). Em placas de 
Petri previamente umedecidas com o extrato da coroa de cristo, adicionou-se 10 
sementes de margarida, as placas de Petri foram distribuídas aleatoriamente, e os 
resultados submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do 
programa Instat. Acompanhando o desenvolvimento das plantas durante 10 dias, 
realizou-se o calculo do índice da velocidade de germinação, o comprimento da 
radícula e do hipocótilo, e foi observado que não houve efeito alelopático prejudicial 
ou benéfico, havendo um resultado não significativo. 

Palavras chave: Aleloquimico. Metabólitos. Extrato. 

INTRODUÇÃO 

Alelopatia trata-se do efeito de metabólitos liberados pelos vegetais sobre o 

crescimento e desenvolvimento de outras plantas. Os compostos alelopáticos 

afetam mais de uma função no organismo atingido, dentre eles pode-se mencionar 

redução na absorção de nutrientes, alteração nos hormônios de crescimento, 

inibição da fotossíntese, alterações no processo respiratório, efeitos na síntese de 

proteínas, alterações na permeabilidade da membrana e inibição da atividade 

enzimática (MONTEIRO E VIEIRA, 2002). 

 Na jardinagem e nos projetos paisagísticos a Euphorbia milii L, conhecida 

popularmente como coroa de cristo, é utilizada como cerca viva, já que mesma 

possui espinhos, e é atrativa para utilização em projetos paisagístico devido a sua 

coloração. 
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A espécie Euphorbia milii L., é originaria de Madagascar, com o ciclo de vida 

perene, muito ramificado, o látex encontrado no vacúolo desta planta e frequente 

mente associado a defesa da planta contra patógenos ( SILVA et al.,2003). 

 Entretanto, estudos sobre a ação alelopatica dessa espécie sobre outras 

utilizadas em projetos paisagísticos são ainda incipientes, portanto, este trabalho 

consiste em avaliar se há alguma influencia alelopatica da planta Euphorbia milii L, 

em diferentes concentrações sobre Chrysanthemum leucanthemum, já que 

geralmente são plantadas em um mesmo canteiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A coleta da Euphorbia milii L (coroa de cristo), foi realizada em uma casa no 

bairro da medicina, local urbano na cidade de Itajubá - MG localizado a latitude 

22030’30” S, longitude 45027’30”W e altitude média de 842 m. E o experimento foi 

conduzido no laboratório de Biotecnologia do Centro Universitário de Itajubá (FEPI), 

Itajubá – MG.  

Amostras de 10 sementes de Chrysanthemum leucanthemum (margarida) 

foram distribuídas em placas de Petri sobre papel filtro umedecido com 5 ml dos 

extratos de folhas verdes e caule de Euphorbia milii L, após serem triturados com o 

auxilio de um liquidificador, em 30 ml de água destilada, em cada tratamento, nas 

concentrações de  5, 10, 15, 20 gramas, constituindo os tratamentos: T1, T2, T3, T4, 

respectivamente. Água destilada foi usada como controle, utilizou-se quatro os 

repetições por tratamento, em delineamento experimental inteiramente casualizados.  

O experimento, foi avaliado realizando a contagem após 72 horas do número 

de sementes germinadas dentro do prazo de 10 dias, em todos os tratamentos, 

caracterizava-se sementes germinadas aquelas que apresentavam radícula com 

tamanho igual ou maior que 1 mm. 

Para avaliar o crescimento da radícula e do hipocótilo, verificou-se o 

comprimento dos mesmos com o auxilio de uma régua escolar de 30 cm. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se do programa Instat. 

 

 



 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O látex da Euphorbia milii L, apesar de sua toxidade não apresentou efeito 

alelopático considerável. Após submeter a sementes aos extratos, verificou-se que o 

número de sementes, porcentagem de germinação e o IVC não apresentaram dados 

significativos, T1 e T2 mesmo apresentando baixo porcentual de germinação não 

houve diferença significativa quando submetidos a estatística (Tabela 1). 

 

Tabela 2- Número total de sementes germinadas (%) em todos os tratamentos, e Índice de 

Velocidade de Germinação (IVG), em sementes de margarida expostas ao extrato de coroa de cristo. 

Tratamento Porcentual de sementes 
germinadas (%) 

IVG  

Controle 67,5 a 5,25a 

Tratamento 1 (T1) 45,0 a 4,50a 

Tratamento 2 (T2) 52,5a 5,50a 

Tratamento 3 (T3) 72,5 a 6,00a 

Tratamento 4 (T4) 70,0 a 6,75a 

CV (%) 61,5 33,72 

*Media seguida pela mesma letra na coluna nao diferem estatisticamente no teste de Tukey (p<0,05) 

Os extratos em maior concentração (T3 e T4) apresentaram melhor 

desenvolvimento, podendo caracterizar o extrato como um efeito alelopático 

benéfico.  

 

Tabela 3 – Media do Crescimento da Radícula (cm), e Hipocótilo (cm) em sementes de margarida 

expostas ao extrato de coroa de cristo. 

Tratamento 
 

Media da Radicula Media do Hipocótilo   

CONTROLE 
 

0,575a 1,363b 

T1 
 

0,462a 1,230b 

T2 
 

0,430a 1,643b 

T3 
 

0,347a 1,208b 

T4 0,342a 1,363b 
 

CV  (%) 32,21 14,13 

*Media seguida pela mesma letra na coluna nao diferem estatisticamente no teste de Tukey (p<0,05) 



 
 

CONCLUSÃO 

A Euphorbia milii L apesar de ser uma planta tóxica não apresenta efeito alelopático 

sobre sementes de Chrysanthemum leucanthemum, o que é positivo visando 

projetos paisagísticos onde as espécies se desenvolvem em local comum. 
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